
Diretores querem diálogo mas não voltam atrás 
Posição do GDF de rever as exonerações anima os demissionários na luta pelo fim da crise 
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Os 15 diretores de escolas per-
tencentes ao Complexo Escolar 
A, da Ceilândia, que pediram 
exoneração de seus cargos, em 
solidariedade aos diretores 
Erasto Mendonça e José Geral-
do, demitidos pela Fundação 
Educacional, reuniram-se on-
tem e resolveram manter sua 
decisão, apesar do apelo feito 
por José Quintas, diretorexecu-
tivo da FEDF, para que voltas-
sem atrás. Os diretores disse-
ram que "viram uma luz no fim 
do tunel", após as declarações 
do governador José Aparecido, 
publicadas pelo CORREIO 
BRAZILIENSE, nas quais ad-
mitia rever a posição inicial do 
Governo em relação aos profes-
sores que se recusaram a exe-
cutar o projeto Irmãozinho. 

Alguns dos diretores que não 
entregaram seus cargos, tam-
bém participaram da reunião e 
revelaram que estiveram com 
José Quintas, que não demons-
trou nenhuma mudança em re-
lação à sua posição inicial. De-
vido a essa postura, eles relata-
ram a Quintas qué "por enquan-
to, continuaremos nos cargos, 
mas não fiçaremos de cabeça 
baixa". O grupo demissionário 
resolveu que não votará em ne-
nhum candidato à nova direto-
ria do CompleXo A, por achar 
Incoerente uma segunda elei-
ção. 

Erasto Fortes.o pivõ da crise, 
disse qeue, se for chamado a 
reassumir o cargo, voltará a 
exercê-lo "em respeito aos 
companheiros que estão lutan-
do para isso" e com a condição 
de rediscutir o Projeto Irmãozi- • 
nho com a comunidade acadê-
mica, dentro das salas de aula. 
"Para falar a verdade, estou 
cansado", desabafou. "A gente  

vê a posição intransigente do 
Quintas e do Bruno, que che-
gam a declarar que nós não 
queremos diálogo, quando,na 
verdade, são eles qué não que-
rem". 

A diretora demissionária da 
Escola Normal da Ceilândia, 
Lúcia Magalhães, contou que fi-
cou "feliz com as palavras do 
governador, pois sou cristã e é 
bom ver que ele acredita em 
Deus, quando afirmou' que o Go-
verno erra e tem que ser humil-
de para acatar este erro, sendo 
que Deus teria inveja de um Go-
verno autoritário o bastante pa-
ra ficar acima dele". SEgundo 
Lúcia, esta posição de Apareci-
do deu nova esperança ao gru-
po. 

NOVELA DAS 8 
Apesar das declarações do 

governador, o secretário de 
Educação, Fábio Bruno, afas-
tou qualquer possibilidade de a 
Fundação Educacional readmi-
tir Erasto Mendonça e José Ge-
raldo Ferreira. "Estou de acor-
do com a posição do Quintas e o 
próprio Aparecido, que sabe 
que estamos de acordo com o 
processo democrático. A di-
mensão dada a estas demissões 
não procede. Parece novela das 
oito", .criticou. Para ele, quan-
do o Sindicato dos Professores 
afirma que "sente saudades da 
Eurides Brito", ele dá força ao 
movimento de direita no Pais. 

O— O Pompeu de Souza res-
taurou a democracia e deu esta-
bilidade a uma classe que nun-
ca soube o que era isso. Um di-
retor que era demitido, na ges-
tão anterior, safa forÍ da Fun-
dação. Estes vão continuar dan-
do aula normalmente e podem 
até se recandidatar. Tudo está  

estabelecido no acordo feito 
com o Sindicato. Nós delegamos 
a escolha do diretor à comuni-
dade, através das eleições, sen-
do que. quando eleito, este dire-
tor passa a fazer parte da admi-
nistração da FEDF — disse.. 

Bruno reafirmou que lamenta 
o ato dos outros diretores por 
achar que atinge não só aos alu-
nos como a execução de muitos 
projetos elaborados na adminis-
tração passada, do ex-
secretário Pompeu de Souza. 
"Espero que eles revejam suas 
posições até a próxima semana, 
senão, não haverá outro jeito. 
Teremos que colocar substitu-
tos". 

BILHETE 
"E isso que faz a gente se 

emocionar", disse Herotildes 
Milhomem, diretora exonerada 
da Escola-Classe 10, ao acenar 
com um bilhete de uma aluna 
da terceira série. Carinhosa, a 
menina pedia para a diretora 
nunca deixá-la só e lhe destina-
va uma poesia com um coração 
desenhado "com amor e cari-
nho" Herotildes conta que mui-
tos pais não estão aceitando a 
demissão dos diretores e fazem 
reuniões nas escolas. 

Além disso,há um movimento 
dos alunos que começam a falar 
em greve, o que é energicamen-
te refutado pelos diretores. "De 
maneira alguma deixaremos 
que eles façam isso, mas já 
marcaram uma reunião para 
amanhã (hoje) e não querem 
nossa interferência". Os direto-
res explicaram que uma greve 
só os prejudicaria, com o atraso 
no período letivo, mas os estu-
dantes mostram-se irredutíveis 
e farão reunião esta manhã, na 
Escola Normal da Ceilândia. 


